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gÉ  q% (Versio do Campo de Viboras — Tras os Mowres, de O caso 
de Juliana e Jorge) 


Dona Ausenia 


«Apéa-te, oh. caballero. 
Vamos abi merendar. 
—Tu que tens, oh Dona Ausenia, 
Guardado para me dar? 
«Tenho vinho de ha sete annos 
Guardado para Ihe dar. 
—Eu máo sei, oh Dona Ausenia, 
Se será muito guardar... 
Dá-me cá um cópo d'elle 
Que o quero provar. 
Dona Ausenia, Dona Ansenía, 
Que botaste a este binho? 
«Eu boterle rozalgar 
- E pós de lagarto moido. 
—Oh, meus filhos, sem ter 
Minha mulber sem mari 
2. Triste de ti, Dona Ausenia, 
> Com o teu credito perdido ; 
ES rs as rédeas na mio 
SO JÁ mum vejo o meu rucinho, 


xoras (1, p. 89 a 90) 365 


la que vae á guerra. Rico Franco é Gunnar 
apoderando se de jlde, que Ihe resiste e o vence; 0 ro- 
mance de Dom Áleixo, sendo assassinado por Han- 
gen. Por estes desenvolvimentos icño oral, se poderá 
reconstituir o conjuncto bem caracterisado 
dinavo primitivo. 


2 e 3. O caso de Juliana e CA -— Tristes Novas — 
(Romanceiro, vol. 1, p. Sy a 94) Na Historia da Poesia popu- 
lar portugueza está estudado este romance em todos os seus 
importantes paradigmas, comecando pela sua relagúo com a 
lenda de Sigurd (p. 233 a 240). No Romanceiro popular de 
Traz os Montes, n.* 85, (Revista Lusitana, vol. IX) vem uma 
variante, que aqui incorporamos : 


O Cavalleiro 
(Traz-os-Mowres — Vimioso) 


—Apeia-te, oh cavalleiro, 
Que haveis de merendar | 
«Tu que tens, oh Dona Eugenia, 
Guardado para me dar ? 
—Tenho vinho de sete annos 
Para te dar a provar 
«Eu que sei, oh Dona Eugenia, 
Será muito guardar. . .. 
Dá-me cá um copo d'elle, 
Que te o quero provar. 


Lá no meio da bebida 
Comecou-se a agoniar,, 


«Que me deste, oh Dona Eugenia, 
Que me fez tanto mal ? 
—Dei-te sangue de uma cobra 
Envolta cum rosalgar, 
Já que me enganaste a mim, 
A outra náo has de enganar | 
Coitados dos meus meninos 
o ficam sem meu abrigo. 
«Coitada de minha mulher, 
ue fica sem seu marido ! 
=Spira, 'spira, oh cavalleiro, 
Acaba de suspirar; 
Que eu inda tenho dinheiro 
Pra a tua morte pagar. 
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Nos seus Estudos sobre o Romanceiro peninsular publicou 
D. Carolina Michaélis uma interessante nota sobre a versáo 
de Dona Ausenia (Revista lusit., 2.? anno, p. 216): «Resto va- 
liosissimo, ainda que de redaccúo relativamente moderna, de 
um Cyclo vetusto, a cujos representantes peninsulares, reco- 
Thidos meste ultimo decennio Th. Braga já dedicou um estu- 
do n'esta Revista (t. 1, p. 100.) — Todos os romances em que 
uma cunhada ciumenta mata O noivo da irmá, seu EUROS 
mas desleal amante, formam um conjuncto, que náo ésó- 
mente commum á Peninsula, ou ao Meio Dia da Europa, mas 
comprehende quasi todo o continente europeu — nacionali- 
dades arianas e turanianas.— O motivo commum aos differen- 
tes grupos é uma vinganca de familia, suscitada por um crime 
contra serum — um parenticidio por ciumes efectuado por 
meio de comida ou bebida envenenada. A fórma commum é 
a de um dialogo dramatico que elucida com inexcedivel la- 
conismo de tracos, em estylo lapidar, sobre a situagío, rema- 
tando com palavras, em que o moribundo, ora com ironia 
mordaz, ora com caridade sublime, enuncia em varias deixas 
as suas ultimas vontades. O veneno mortal é sempre de re- 
ptil¿— O accidente, que varía de nagáo para nacáo, e de poe- 
sia para poesia, é o gráo do parentesco entre os tres antago- 
nistas da tragedía cruenta. Os Finnos e os Suecos introduzem 
um fratricida; os Escocezes, um parricida; os Italianos, um 
sponsicida; os Trasmontanos de Siebembúrgen, um cogna- 
ticida em harmonia com os peninsulares. — Em Portugal 
aconteceu o que ahi costuma acontecer com todos Os argu- 
mentos : o thema prendeu com outras tradigóes indigenas so- 
bre motivos identicos, talvez de base historica ou semi-histo- 
rica.» (Vid. Tristes novas, Rom. t. 1, p. 94.) D. Carolina Mi- 
chaélis cita outras fontes para a critica comparativa: «<á 
balada escoceza Edward, publicada por Perey (Reliques of 
ancient english Poetry), e traduzida para allemáo por Herder 
e Platen, e o da serie italiana Dona Lombarda. Distingue se 
tambem a parallela sueca Der Khnab in Rosenhain (germani- 
sada por Mohnicke em Volkslieder der Schweden. Berlin, 
1830). a forma allemá Die S<hlangenkóchin (Wundeshorn, 
16.) E entre as representantes turanianas, a finnica, admira- 
velmente imitada pelo poeta inglez Swinburne no seu The 
Bloody Son (Poems and Ballads, Lond. 1885 ¿ o original pu- 
blicouse em Finnica Velynsmaaja, trad por Schott. A. C. L. 
V., 1V, 134) e no da Transilvania, dos Széhler de Siebenbúr- 
gen, dadas a conhecer pelo bispo de Kolozsvar e por Hugs 
von Meltz » (Revista Lusil., 2.7 anno, p. 216.) 


, 44 cn mn 
le lego dato, da 
o . (1 Por uno de los más felices hallazgos del Sr. D. Juan Menén- 
' dez Pidal puede tenerse este romance, indisputablemente vie- 
jo, puesto que uno de $us versos se lee ya en la Ensalada de 
Praga (Wolf, Sammlung Spanischer Romanzen, 1850) : 


¿Qué me distes, Aforiana, —qué me distes en el vino? 


El argumento de este romance es análogo al que publicó 
e Milá (Romancerillo, núm. 256) con el título de La innoble ven- 
ganza, taraceado de castellano y catalán. El protagonista se 
llama Don Guespo y la vengativa mujer Giedriana. Aguiló, 
que pone dos versiones enteramente catalanas, y algo sospe" 
chosas por lo mismo, conserva el nombre de Gudriana, pero 
Mama á la víctima Don Jordi (núm. XVU1, La canes inno- 

dle ó lo despit d' una metzinera). 

Hallándose en Asturias este romance, era difícil que falta- 
so en Portugal. Se encuentra, en efecto, no en la Península, 
sino en la isla de San Miguel (Azores), y lo que es más sin- 
gular, en Pernambuco y Ceará (Brasil). Transcribimos la ver- 
sión insular (recogida en Ponta-Delgada) por ser la más bre- 
ve, la más próxima á la asturiana, y seguramente más anti- 


gua que las brasileñas : foxta DELGADA. (le S.Miguel - - Ayres) 


—Dens te salve, Juliana, —sentada 0 ten estrado! 
—Dens te salve a ti, Don Jorje—emí cima do teu cayallo. 
—E4 venho-te convidar—se quetes ir no men noivado. 
—Espera me ahí, Don Jorje <espera.me um poucochinho, 
emgqnuanto te vou buscaruna taga de bom vinho. 
—¿Qué me deste, Jnli ésta taga com bom vinho? 
Que tenho o freio na máo, —náo enxergo o cavallinho! 

—Abi servirá de exemplo—a quem o quizer tomar ; 

quem deve as honras alheias—consigo irá pagar. 

—Já 'madre o sabe—que nio tem o seu menino! 
—Já madre o sabe—que eu que náo tenho marido. - 


BRASIL 


Col. Calo de Maqalhaes 
Juliana 0 cua, en Y Rorsco 1953 
(Versáo de Pernambuco, de O caso de Julian a e Jorge) 


TA 


—Deus vos salve, Juliana, 
No estrado assentada. 
«Deus vos salve, rei Dom Jóca, 
No teu cavallo assentado. 
Rei Dom Jóca, me contarám 
Que te estavas para casar? 
-—Quem o disse, Juliana, 
Fez bem em te desenganar. 
«Rei Dom Jóca, se casaes 
Tornae ao bem querer, 
Poderás enviuvar 
E tornar ao meu poder. 
—Eu ainda que enviuve 
E que torne enviuvar, 
Acho mais facil morrer 
Do que comtigo casar. 
«Espera ahi, meu Dom Jóca. 
Deixa subir meu sobrado, 
Vou vér um cópo de vinho 
Que p'ra ú tenho guardado. 
—Juliana, eu te peco 
Que náo facas falsidade; 
Vejaes que sómos parentes, 
Prima minba, da minha alma. 


—Que me déste, Juliana, 
N'este copinho de vinho, 
Que estou com a rédea na mo, 
Nao conheco o meu caminho? 


A minha mae bem cuidava 
Que tinha seu flho vivo. 
«A minha tambemn e 
Que tu casavas com 
—0h meu pae. senhora mie, 
Me bote sua bencio ; 
Abrace bem apertado 
O meu maninho Joáo. 
Lembran: á Dona Cellerencia, 
Tambem á Dona María; 
A minha alma entrego a Deus, 
O corpo á terra fria; 
A fazenda e o dinhi 
Entregue a Dona Maria. 
«Cale a bocca, meu Dom Jóca, 
Ponde o coracio em Deus, 
Que este cópo de veneno 
Quem te hade vingar sou eu. 
—Já acabouese, já acabousse, 
Oh flór de Alexandria! 
Com quem casará agora 
Aquella moca Ma 


Já acabouese, já acabou-se, 
acubou-se, jú deu fim3 

Nossa Senhora da Guia 

Queira-se lembrar de mim, 


(Versio de Ceará, dd 0 caso de Juliana e Jorge) 


Dom Jorge se 

De uma mocinh4 mui bella z 
Pois que apanhahdo servido, 
Ousou logo de adsentar-se 


